
C o m e n t a r i o de Gustavo G a r z a sobre e l d o c u m e n t o " U n a c i u d a d pa ra 
todos. O t r a f o r m a de gob ie rno" , presentado p o r C u a u h t é m o c C á r d e ­
nas, c a n d i d a t o d e l P a r t i d o de l a R e v o l u c i ó n D e m o c r á t i c a a j e fe d e l 
Dis t r i to Federa l , en e l F o r o de Debate: U n a C i u d a d para T o d o s , real i ­
zado en e l M u s e o de l a C i u d a d de M é x i c o e l 16 de a b r i l de 1997 

Ingen ie ro C u a u h t é m o c C á r d e n a s 
C a n d i d a t o a jefe d e l Dis t r i to F e d e r a l p o r e l Pa r t i do de l a R e v o l u c i ó n 
D e m o c r á t i c a , 
Dis t ingu idos asistentes. 

L a s m e t r ó p o l i s n o cons t i tuyen ú n i c a m e n t e u n a i n m e n s a m a r a ñ a de 
p rob lemas que hay que resolver para mejorar l a ca l idad de v ida de l a 
p o b l a c i ó n , s ino para le lamente son colosales escenarios d o n d e se acu­
m u l a e l cap i t a l y l a fuerza de trabajo pa ra l a r e a l i z a c i ó n de u n c o m ­
plejo proceso de p r o d u c c i ó n , d i s t r i b u c i ó n y c o n s u m o de m e r c a n c í a s . 
E l c o n o c i m i e n t o c i e n t í f i c o de estas dos d imens iones es esencial pa ra 
e l d i s e ñ o de p o l í t i c a s u r b a n a s real is tas , q u e c o o r d i n e n a d e c u a d a ­
mente las actividades de todos los agentes que in te rv ienen en l a p r o ­
d u c c i ó n d e l espacio u rbano . 

Es p o r e l lo que se debe rec ib i r c o n b e n e p l á c i t o que u n o de los p r i ­
meros resultados de l re to rno l imi t ado de l a democrac ia al Dis t r i to Fe­
dera l haya sido est imular la e l a b o r a c i ó n de propuestas serias sobre es­
trategias de g o b i e r n o p a r a l a u r b e , c o m o lo es e l d o c u m e n t o " U n a 
c iudad para todos. O t r a fo rma de gobierno", que en este caso nos pre­
senta el PRD y que se espera sea e jemplo para otros partidos po l í t i cos . 

E n l a p r e s e n t a c i ó n de l d o c u m e n t o , C u a u h t é m o c C á r d e n a s aclara 
que no se trata de u n p l a n de gob ie rno , s ino de u n a serie de d i a g n ó s ­
ticos y estrategias que const i tuyen e l e m b r i ó n para su r e a l i z a c i ó n . E n 
este c a r á c t e r se debe realizar su aná l i s i s , y p o r l imi tac iones de tiempo 
se c o m e n t a r á n ú n i c a m e n t e c i n c o de sus once c a p í t u l o s (1, 2, 4, 5 y 7) . 

P r e s e n t a c i ó n 

A n t e e l grave de te r io ro s o c i o e c o n ó m i c o de la c i u d a d de M é x i c o , p ro ­
d u c t o de las crisis e c o n ó m i c a s i n t e rmi t en te s de los a ñ o s o c h e n t a y 
noventa , as í c o m o de l a a p l i c a c i ó n de u n a in f l ex ib le p o l í t i c a u r b a n a 
neo l ibe ra l , l a parte medu la r d e l d o c u m e n t o es que la g e s t i ó n po l í t i c a , 
a d m i n i s t r a c i ó n y s o l u c i ó n de los problemas de l a capi tal debe ser "ta­
rea de todos sus habitantes". D e esta suerte, " E l nuevo g o b i e r n o d e l 
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Dis t r i to F e d e r a l d e b e r á ser u n i m p u l s o r d e c i d i d o de l a o r g a n i z a c i ó n 
c i u d a d a n a y de su c r e c i m i e n t o p o l í t i c o " , p a r a l o cua l se d e s a r r o l l a r á 
u n "sistema d e m o c r á t i c o de d i s c u s i ó n c iudadana de los problemas d e 
la c i u d a d " (p. x i ) . 

C u a u h t é m o c C á r d e n a s c o n t i n ú a su p r e s e n t a c i ó n en l i s t ando las 
p r inc ipa les demandas de l a p o b l a c i ó n , cuya estrategia de s o l u c i ó n se 
presenta en e l d o c u m e n t o : segur idad; combate a l a c o r r u p c i ó n ; esta­
b i l i d a d p o l í t i c a y social ; abatir l a c o n t a m i n a c i ó n ; e m p l e o y respeto a 
los derechos laborales; transporte p ú b l i c o eficiente; fomento a l a edu­
c a c i ó n y l a c u l t u r a ; a d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a responsab le y e f ic ien te ; 
a m p l i a c i ó n de l a p a r t i c i p a c i ó n c iudadana ; entre los m á s importantes . 
Se establecen algunas premisas y metas que d e b e r á n considerarse e n 
e l d i s e ñ o de estrategias e spec í f i cas para encarar estos problemas: 

- Rac iona l i za r l a e v o l u c i ó n de l a c i u d a d depende de acciones au­
daces y consistentes de d e s c e n t r a l i z a c i ó n de l a ac t iv idad e c o n ó m i c a 
de l p a í s . 

- L a urgente c r e a c i ó n de empleos permanentes y adecuadamen­
te r emune rados n o d e p e n d e esenc ia lmente d e l g o b i e r n o loca l , s ino 
de los marcos legales y las po l í t i c a s e c o n ó m i c a s nacionales . 

- E l nuevo gob i e rno de l Dis t r i to Federa l d e b e r á plantear l a nece­
s idad de contar c o n autoridades metropol i tanas ejecutivas. 

- Se debe comple ta r la r e fo rma p o l í t i c a de l Dis t r i to Federa l trans­
f o r m á n d o l o en u n estado de la r e p ú b l i c a . 

- Establecer u n servicio p ú b l i c o de carrera. 
- C o m b a t e a f o n d o de l a c o r r u p c i ó n . 
- H a c e r m á s equitativas las tarifas d e l impues to p red ia l . 
- Crea r u n a bolsa de suelo u rban izado . 
- D i s e ñ a r sistemas de ahor ro y p r é s t a m o para l a v iv ienda popu la r . 
S i e n d o incues t ionab le l a va l idez de los an ter iores p l an t eamien ­

tos, s e r í a ú n i c a m e n t e necesar io m e n c i o n a r l a neces idad de efectuar 
u n e je rc ic io de des l inde de las responsabi l idades c iudadanas , de las 
de l gob i e rno y las d e l mercado , pues u n b u e n gob i e rno n o es necesa­
r i amen te e l que consu l t a a l a p o b l a c i ó n para todo , s ino e l que t iene 
cuadros capaces y honestos para ident i f icar y resolver adecuadamente 
las neces idades de l a p o b l a c i ó n . Estas ú l t i m a s , d e s p u é s de t o d o , n o 
son n i n g ú n mis ter io y se enl is tan re i teradamente a l o largo de todo e l 
d o c u m e n t o . L o q u e sí es c o m p l e j o , y c o n s t i t u i r á e l m o m e n t o de l a 
ve rdad de u n fu turo P l a n de Desa r ro l lo U r b a n o d e l Dis t r i to Fede ra l 
perredis ta , es cómo logra r los objetivos y metas planteadas, esto es, e l 
d i s e ñ o de los ins t rumentos espec í f i cos , su v iab i l idad financiera, l a ca-
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p a c i d a d d e l aparato ejecutivo p a r a i m p l e m e n t a r l o y l a c o n c e r t a c i ó n 
necesaria c o n e l g o b i e r n o federal y los agentes e c o n ó m i c o s . 

I n t r o d u c c i ó n 

L a i n t r o d u c c i ó n par te de u n a cor rec ta c o n t e x t u a l i z a c i ó n d e l Dis t r i to 
Federa l den t ro de l a z o n a me t ropo l i t ana de l a c i u d a d de M é x i c o y de 
l a m e g a l ó p o l i s de l cen t ro d e l p a í s . De jando de lado l a a d e c u a c i ó n tác ­
t ica de u n a serie de adjetivos de l a c i u d a d (segregada, polar izada , v io­
lenta , p o c o sustentable, exc luyente , mercan t i l i zada , pr ivat izada , mo¬
ra lmente e n crisis, fatigante, e t c é t e r a ) , se p lan tean los siguientes ejes 
de a c c i ó n para a r t icu lar las propuestas part iculares d e l d o c u m e n t o : 

- D e s c e n t r a l i z a c i ó n d e m o g r á f i c a , e c o n ó m i c a y administrat iva. 
- D e m o c r a t i z a c i ó n de todos los á m b i t o s d e l g o b i e r n o . 
- T r a n s f o r m a c i ó n de l a g e s t i ó n p ú b l i c a . 
- I n s t r u m e n t a c i ó n de u n p a t r ó n de c rec imien to e c o n ó m i c o alter­

nativo sopor tado e n la e c o n o m í a popu la r . 
- Responsab i l idad c o m p a r t i d a entre gob i e rno y sociedad. 
- G o b e r n a b i l i d a d sustentada en la democrac ia . 
Sobre estos p lan teamien tos sustantivos que compar t imos , c a b r í a 

m e n c i o n a r l a c o n v e n i e n c i a de que , en u n fu turo p l a n p r o p i a m e n t e 
d i c h o , sean o rdenados j e r á r q u i c a m e n t e s e g ú n sus re lac iones de cau­
sal idad. E s p e c í f i c a m e n t e , tanto en la t e o r í a c o m o en la p r á c t i c a de l a 
p l a n i f i c a c i ó n se e s t á de acuerdo en que l a base e c o n ó m i c a es e l deter­
m i n a n t e p r i n c i p a l de l a d i n á m i c a y perspectivas de las c iudades, p o r 
l o que se t e n d r í a que desarrol lar m á s adecuadamente e l aná l i s i s de la 
es t ructura m a c r o e c o n ó m i c a de l a urbe . Es la s o l u c i ó n de los p rob le ­
mas e c o n ó m i c o s de l a p o b l a c i ó n y las empresas l o que p e r m i t i r í a re­
solver l a p r o b l e m á t i c a u r b a n í s t i c a , y n o a l cont ra r io . 

D e a q u í que e l p lanteamiento de u n m o d e l o e c o n ó m i c o alternati­
vo pa ra l a c i u d a d y l a n a c i ó n se convier te en l a c u e s t i ó n fundamenta l 
que se h a de resolver en la presente coyuntura de l pa í s . N o es realista 
pensar que u n nuevo m o d e l o se debe soportar en l a e c o n o m í a p o p u ­
lar , que aunque constituye u n impor tan te refugio para e l subempleo 
y l a in formal idad , par t ic ipa en fo rma muy reduc ida al p roduc to nacio­
n a l . M á s b i e n , se r e q u e r i r í a a r t i cu l a r l a c o n los sectores e c o n ó m i c o s 
m á s avanzados e n f o r m a d u a l ; u n c i r c u i t o de e c o n o m í a m e r c a n t i l 
s i m p l e , i n t e g r a d o y f u n c i o n a l a l c i r c u i t o de las grandes y med ianas 
empresas. 
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Una ciudad integrada 

L a Z o n a M e t r o p o l i t a n a de l a C i u d a d de M é x i c o (ZMCM), esto es, l a c i u ­
d a d rea l , se d iv ide admin is t ra t ivamente e n e l Dis t r i to F e d e r a l y a l re ­
d e d o r de 30 m u n i c i p i o s d e l Estado de M é x i c o , lo que i m p l i c a su frag­
m e n t a c i ó n p o l í t i c o - a d m i n i s t r a t i v a y l a d e s c o o r d i n a c i ó n de l a g e s t i ó n 
gube rnamen ta l pa ra a tender las necesidades de infraestructura y ser­
vicios de l a p o b l a c i ó n (p. 30) . L o s p a r á m e t r o s p r inc ipa les que i n d i c a n 
la i m p o r t a n c i a de l a ZMCM son dos: absorbe 3 2 % de l p r o d u c t o i n t e r n o 
n a c i o n a l y c o n c e n t r a a 17 m i l l o n e s de personas, esto es, casi 30% de 
l a p o b l a c i ó n u r b a n a d e l p a í s . A este respecto se s e ñ a l a l a gravedad de 
dejar a l a d e r i v a l a m a y o r c o n c e n t r a c i ó n e c o n ó m i c a y d e m o g r á f i c a 
n a c i o n a l ante l a r e n u n c i a d e l Estado a o r ien ta r su desa r ro l lo de m a ­
ne ra p lani f icada . Se c o i n c i d e p lenamente c o n esto pues la L e y de P la -
n e a c i ó n de 1983, a ú n vigente, se ha conver t ido en le t ra muer ta . 

E n " U n a c i u d a d pa ra todos", se p l an tea que en los tres a ñ o s d e l 
nuevo g o b i e r n o se d e b e n co loca r "las p r imeras p iedras" para c i m e n ­
tar u n a mayor r ac iona l idad de l gob i e rno de l a c iudad : 

- A s o c i a c i ó n entre m u n i c i p i o s y estados que con fo rman l a ZMCM 
- D e s c e n t r a l i z a c i ó n p o l í t i c a y administrat iva. 
- Aná l i s i s conjunto de l a m e g a l ó p o l i s . 
- Impulsar el uso intensivo de los terrenos en e l in ter ior de la urbe. 
- P r o m o v e r u n desarrol lo ru ra l eficiente y sustentable. 
- P r o c u r a r fo rmar u n consejo me t ropo l i t ano . 
- Reconstituir la comis ión de c o n u r b a c i ó n de la r eg ión centro del país. 
- H o m o l o g a r l a l eg i s l ac ión u rbana y la e c o l ó g i c a . 
- E l abo ra r u n p r o g r a m a de l a r e g i ó n cent ro de l p a í s . 
C a b e hace r n o t a r que estas med idas son p reced idas d e l s e ñ a l a ­

m i e n t o de que n o es pos ib le "prever pos ib i l idades inmedia tas de re­
ve r t i r las t endenc i a s c o n c e n t r a d o r a s " (p. 31 ) . E n esta d i r e c c i ó n se 
p u e d e a f i rmar que l a ZMCM e l e v ó su p o b l a c i ó n de 15 a 16.7 m i l l o n e s 
de habitantes entre 1990 y 1995, l o que equivale a 346 m i l nuevos po­
b ladores anua lmen te , esto es, m á s de l a p o b l a c i ó n total de c iudades 
c o m o Vi l l ahermosa , M a z a t l á n o Reynosa. Nosotros pensamos que sí es 
pos ib le frenar significativamente esta d i n á m i c a d e m o g r á f i c a si se dise­
ñ a u n a po l í t i ca nac iona l de desarrollo u rbano rigurosa que logre crear 
" p a r a í s o s infraestructurales" en c iudades c o n po t enc i a l i dad de desa­
r r o l l o en otras regiones de l pa í s , l o cua l s e r í a n o só lo al tamente reco­
mendab le p o r razones e c o n ó m i c a s , e c o l ó g i c a s , p o l í t i c a s y sociales, si­
n o i nc lu so l a ú n i c a p o s i b i l i d a d real de r e d u c i r l a p r o b l e m á t i c a de la 
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c iudad de M é x i c o . F ina lmen te h a b r í a que alertar sobre l a t endenc ia a 
crear d e p e n d e n c i a s p a r a resolver los p rob l emas per se e i ndaga r p o r 
q u é n o f u n c i o n ó l a C o m i s i ó n de C o n u r b a c i ó n de l C e n t r o , así c o m o la 
a l t e rna t iva de c o n s t i t u i r m e j o r u n g o b i e r n o m e t r o p o l i t a n o p r o p i a ­
mente d i c h o . 

U n gobierno de todos para todos 

D e i n i c i o se s e ñ a l a en este c a p í t u l o que l a escasa y hasta n u l a par t ic i ­
p a c i ó n c i u d a d a n a se debe e n b u e n a m e d i d a a l a i m p o s i c i ó n de re la­
c iones c l i en t e l í s t i c a s y p r á c t i c a s patr imonial is tas de los gobie rnos d e l 
Dis t r i to Federa l . Pa ra enfrentar esta s i t u a c i ó n , se p r o p o n e ampl i a r los 
espacios de p a r t i c i p a c i ó n d i rec ta y a u t ó n o m a de l a p o b l a c i ó n c o n ba­
se en las siguientes estrategias: 

- Impulsa r l a m á s a m p l i a p a r t i c i p a c i ó n c iudadana para garantizar 
e q u i d a d en l a p r e s t a c i ó n de servicios. 

- A p o y a r las iniciativas c iudadanas de organizarse para enfrentar 
los p rob lemas de vivienda, r e g u l a r i z a c i ó n de predios , seguridad, dota­
c i ó n de servicios, entre otros. 

- Garan t iza r e l derecho de m a n i f e s t a c i ó n c iudadana . 
- T e r m i n a r las relaciones de c a r á c t e r corporat ivo. 
- P r o m o v e r las relaciones entre las organizaciones ciudadanas. 
- A r t i c u l a r u n sistema d e m o c r á t i c o para e l aná l i s i s de los prob le ­

mas y e l es tablecimiento de pr ior idades . 
Estas medidas c o n d u c e n a l a a f i r m a c i ó n de que " L a c i u d a d debe 

ser g o b e r n a d a p o r todos" (p. 39) . Noso t ros e s p e c i f i c a r í a m o s que l a 
c i u d a d n o puede ser gobernada p o r todos, s ino que e l gob ie rno de l a 
c i u d a d debe ser pa ra todos. Esta d i ferencia n o es ú n i c a m e n t e s e m á n ­
tica, s ino que i m p l i c a de te rmina r l a responsab i l idad que t iene e l go­
b i e r n o electo y los á m b i t o s en los que l a c i u d a d a n í a debe y puede par­
t i c i p a r . T é n g a s e e n c u e n t a q u e todos los estratos de l a p o b l a c i ó n , 
desde jefas de hogar c o n dob le j o r n a d a de trabajo, taxistas de tu rno y 
m e d i o , trabajadores de l a c o n s t r u c c i ó n , oficinistas y empleados , em­
presarios de todo t ipo , estudiantes y hasta a c a d é m i c o s que tratan de 
en t ra r o mantenerse en e l Sis tema N a c i o n a l de Investigadores, ape­
nas t i enen t i empo para lucha r p o r su supervivencia cot id iana . S i ade­
m á s se cons ide ra que habi tan en u n a c i u d a d que exige hasta m á s de 
tres horas pa ra trasladarse al lugar de trabajo, se puede c o m p r e n d e r 
que p o r m á s que l o deseen t ienen pocas posibi l idades reales de p a r t í -
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c ipar c o n regu la r idad en los asuntos d e l gob i e rno de l a c iudad . U r g e 
u n g o b i e r n o capaz y responsable que g o b i e r n e pa ra todos los h a b i ­
tantes de l a u rbe , los cuales p o d r á n supervisarlo median te instancias 
d e m o c r á t i c a s para tal fin. 

Una ciudad equitativa y sustentable 

Este c a p í t u l o cons t i tu i r í a el pun to de part ida para la parte m a c r o e c o n ó -
m i c a de u n p l a n d e l Dis t r i to Federa l . D e s p u é s de re sumi r los estragos 
de l m o d e l o neol ibera l en l a e c o n o m í a de la c iudad , se plantea " impu l ­
sar u n a po l í t i ca de c rec imien to e c o n ó m i c o y desarrol lo social [...] que 
busque [...] l a s u p e r a c i ó n de la crisis e c o n ó m i c a u rbana" (p. 43) . Pa r a 
esto, establece u n a serie de acciones para los sectores agropecuario, i n ­
dustrial, c o n s t r u c c i ó n , tu r í s t ico e informal . Sorprende la ausencia de los 
sectores comerc io y servicios, que absorben 67.8% de l producto in te rno 
bruto de la c iudad, siendo que a d e m á s se afirma que la c iudad tiende a 
convertirse en u n centro terciario, lo cual es u n a real idad. E l impulso al 
sector industr ial se c e n t r a r á en e s t ímu los fiscales, financieros y adminis­
trativos, así c o m o en la c r e a c i ó n de u n sistema de i n f o r m a c i ó n , p romo­
c i ó n y capac i t ac ión . C o m o estos e s t í m u l o s ya se han exper imentado en 
el pasado c o n muy l imitados resultados, se r e c o m e n d a r í a intentar accio­
nes m á s innovadoras, c o m o crear u n protot ipo de p a r q u e de s e r v i c i o s i n t e ­
l i g e n t e , para p romover a l a p e q u e ñ a y med iana empresas m i n i m i z a n d o 
su inve r s ión de capital fijo, financiado mediante subsidios cruzados de 
impuestos o multas a empresas contaminantes, p o r ejemplo. S i m u l t á n e ­
amente, esto cons t i tu i r í a u n a acc ión significativa de r e n o v a c i ó n u rbana 
que p e r m i t i r í a racionalizar e l uso de l suelo. 

Una ciudad con p l a n e a c i ó n democrá t i ca 

A f i r m a n d o que e l actual P r o g r a m a G e n e r a l de Desa r ro l lo U r b a n o de l 
Dis t r i to Federa l de 1996 cont iene u n a estrategia razonable para e l fu­
turo de la c iudad , se i n d i c a en este c a p í t u l o que en l a p r á c t i c a subsis­
te u n a i ne rc i a sectorial descoord inada . Para enfrentar esta s i t u a c i ó n , 
d e s p u é s de u n e s q u e m á t i c o d i a g n ó s t i c o de la s i t u a c i ó n d e l agua y de l 
t ranspor te , se p resen ta u n a serie de acc iones p o r efectuarse e n los 
p r i m e r o s 100 d í a s de g o b i e r n o , entre las cuales destacan: revisar e l 
p r o g r a m a existente; establecer u n a r e g l a m e n t a c i ó n adecuada d e l de-
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sarrol lo u rbano , i n c l u y e n d o u n a ley de p l a n e a c i ó n y de ó r g a n o s c o m ­
petentes; p r o m o v e r consejos consult ivos de r e p r e s e n t a c i ó n real ; regu­
lar l a oferta d e l suelo; y redef in i r las a t r ibuciones delegacionales. 

E n gene ra l , e l p l a n t e a m i e n t o q u e d a c o m o u n p l a n b á s i c a m e n t e 
de corte u r b a n í s t i c o , que e n e l texto r e c o m i e n d a m u y acer tadamente 
integrar l a p l a n e a c i ó n espacial al proceso genera l de p l a n e a c i ó n . Es to 
s e r á u n o de los p r inc ipa l e s d e s a f í o s que e n f r e n t a r á l a r e a l i z a c i ó n de 
u n futuro p l a n de desar ro l lo u r b a n o d e l Dis t r i to Federa l . 

E n s í n t e s i s , nos e n c o n t r a m o s ante u n d o c u m e n t o r i gu roso y su­
gestivo q u e cons t i tuye u n exce len te p u n t o de p a r t i d a p a r a i n t e n t a r 
fo rmula r u n a segunda g e n e r a c i ó n de planes urbanos en M é x i c o , q u e 
pe rmi t an enfrentar adecuadamente los desa f íos de u n m u n d o g l o b a l 
y la necesidad de elevar l a ef ic iencia e c o n ó m i c a de nuestras ciudades y 
las cond ic iones de v ida . 




